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A Câmara Municipal de Paulo Afonso, no uso das suas atribuições legais aprova. 

Art. 1° - Fica reconhecido de utilidade pública a ASSOCIAÇÃO DOS PEQUENOS 
AGRICULTORES DO SITIO LAGOA GRANDE ,fundada em 01 de Maio de 1999, situada 
no Povoado LAGOA GRANDE ,Área Rural de Paulo Afonso, Estado da Bahia, S/N, CEP: 
48.600-000, com VNPJ do MF n° . 01.734.290/0001-60. 

Parágrafo Único — o reconhecimento de que trata o Art. 1° desta Lei, segue os 
critérios adotados pela Lei Municipal n°66211991. 

Art. 2° - Revogadas as disposições em contrário. 

Art. 30  - Esta lei entra em vigor em na daia de sua publicação. 

Sala das Sessões, em 16 de Abril de 2018. 

JOSÉ ABEL SOUZA 
ATESTO O RECE8 ENIO PROT W 	1 1 
Eful.1"R

- Vereador — 
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LUMEICATIMA 

A ASSOCIAÇÃO DOS PEQUENOS AGRICULTORES DO SITIO LAGOA GRANDE é uma Associação 
Civil de caráter associativo, sem fins lucrativos, fundada e em funcionamento desde 01 de Maio 
de 1999, portanto há mais de 19 ( Dezenove ) anos; que vem desenvolvendo com muita 
dedicação todas as importantes finalidades e objetivos previstos no Estatuto Social. 

À Associação vem realizando as reuniões, inclusive, com apoio da PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PAULO AFONSO com o objetivo de cumprir as finalidades para as quais foi criada. 

importante lembrar que todas as pessoas que dirigem a Associação prestam seus serviços 
comunidade de forma voluntária, ou seja, não recebem qualquer vantagem, bonificações ou 
salários. 

Portanto, esta Casa Legislativa, com certeza, vai reconhecer que a ASSOCIAÇÃO DOS 
PEQUENOS AGRICULTORES DO SITIO LAGOA GRANDE é realmente de utilidade pública, 
sempre lembrando que não tem fins lucrativos e não remunera seus diretores, razão pela qual 
peço aos ilustres Vereadores a aprovação deste Projeto de Lei. 

Sala das Sessões, em 16 de Abril de 2018. 

,—,-41ef 
JOSÉ ABEL SOUZA 

- Vereador — 



'ASSOCIAÇÃO DOS PEQUENOS AGRICULTORES DO SITIO LAGOA GRANDE 

CNPJ: 01.734.290/0001-60 

Paulo Afonso, Bahia,29 de Janeiro de 2018. 

Exmo. Sr. 

José de Abel Souza 

Vereador da Câmara Municipal de Paulo Afonso 

NESTA 

Venho perante Vossa Senhoria, solicitar o apoio no sentido de oficializar a 

criação do projeto de lei para que esta associação possa adquirir o Titulo 

de Utilidade Pública Municipal. 

Segue, anexo, documentação pertinente a entidade. 

Nestes Termos, 

Pede Deferimento 

ixe -0 
José Ferrem de Sá 

Requerente - Presidente da Entidade 
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Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral 

Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral 

Contribuinte, 

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie junto à 
RFB a sua atualização cadastral. 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
419 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURIDICA 

NÚMERO DE INSCRIÇÂO 
01.734.290/0001-60 
MATRIZ 

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO 
CADASTRAL 

DATA DE ABERTURA 
28/09/1996 

NOME EMPRESARIAL 
ASSOCIACAO DOS PEQUENOS AGRICULTORES DO SITIO LAGOA GRA 

TITULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) 
APASLG 

CODIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL 
94.30-8.00. Atividades de associações de defesa de direitos sociais 

CÓDIGO E DESCRIÇAO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDARIAS 
94.93-6-00 - Atividades de organizações associativas ligadas à cultura e à arte 
94.99-5-00 - Atividades associativas não especificadas anteriormente 

CODIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURIDICA 
399-9 - Associação Privada 

LOGRADOURO 
SIT LAGOA GRANDE 

NUMERO 
SN 

COMPLEMENTO 

CEP 
48.601-190 

BAIRRO/DISTRITO 
SITIO LAGOA GRANDE 

MUNICIPIO 
PAULO AFONSO 

UF 
BA 

ENDEREÇO ELETRÔNICO TELEFONE 

ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR) ..... 	 J 
SITUAÇÃO CADASTRAL 
ATIVA 

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL 
01/05/1999 

MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL 

SITUAÇÃO ESPECIAL 
........ 

DATA DA SITUAÇÂO ESPECIAL 
........ 

Aprovado pela Instrução Normativa RFB n° 1.634, de 06 de maio de 2016. 

Emitido no dia 21/03/2018 às 09:09:34 (data e hora de Brasília). 
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SITIO LAGOA GRANDE 



Assoo AÇÃO DOS PEQUENOS AGRICULTORES DO 
SITIO LAGOA GRANDE  

ESTATUTO 

DENOMINACÃO, DURAÇÃO, SEDE E OBJETIVOS. 

Art. 1. A Associação das Pequenos Agricultores do Sitio lagoa Grande, com sede no Municipia 
de Paulo Afonso, Estado da Bailia, tem por finalidade principal desenvolver atividades: 
produtivas. comerciais. Culturais e lazer. Com  gerência administrativa, ecomimiege 
financeira, tomando-se um instrumento de interação para apoio e desenvolvimento de 
ações que visem o bem estar do Povoado e áreas de influe- eia. 

I- A entidade não tem fim lucrativo; 

2- O prazo de duração é indeterminado, o ano social COmpreendido no período de Ii de 
janeiro a 31 de dezembro: 

3- O Foro Jurídico na Cornarca de Paulo Afonso. Estado da Bahia. 

Art, 2. São Objetivos da Asçoeiação: 

A-Desenvolver e reforçar o espirite) comunitário através da criação de instrumentos 
comunitários ciou atividades voltadas para o interesse comunitário; 

B-Pminovcr o desenvitimento económico da Comunidade, apoiando aMidades produtivas 
comerciais sendo de forma direta ou indireta. 

Responsabilizar-se pela conservação do Patrimônio da Comunidade como: prédio escolar. 
mini- posto de saúde. Poço Artesianaestradas. Barragens Comunitárias e ate, 



Art. 3. Para realização de seus objetivos a Associação atuará isoladamente ou em emanei aça') 
C11111 

associações congêneres. cooperativas c orgãos públicos, voltados para os interesses 

comunitários. 

DOS ASSOC ;AIS S: 

AH 4. $ão associados os moradores da região do S{Ii 1 agoa Cirande, abrangendo as 
comunidades vizinhas aceitos pela Diretoria, sulmietendo-se esta decisão à aprovação da 

Assembléia Geral. 

tt Único - A participação dos associados de outras comunidades nos projetos comunitários sob 
administração da Associação só dará se o associado estiver participando do Projeto desde o 
inicio de sua criação. No caso dos Projetos já existentes através da aprovação da 

Assembléia Geral. 

Art. 5. Os associados contribuirão para a Associação com taxas mensais bem corno taxas por 

serviços utilizados com valores determinados pela Assembléia Geral. 

Art.. 6. São Direitos dos Associados: 

A- O Associado poderá usufruir dos bens e serviços existentes na Associação, com prévia 

autorização da Diretoria. 
B-Assumir o compromisso de respeitar o presente Estatuto c acatar as determinações da 

Assembléia Geral;. 
C-Votar e ser votado nas eleições para os cargos da Direlmia, 
D-0 associado que estiver em situação regular com a Associação poderá retirar-se 

livremente quando julgar conveniente. 

Art. 7. São deveres dos Associados; 

A-Cumprir e respeitar o estatuto: 
B-Respeitar todos os sócios e zelar pela Associação; 
(:-Apresentar ao Presidente as irregularidades observadas; 

1)-Comparecer as Assembléias Gerais; 
E-Pagar as mensalidades no dia da reunião de cada meti 

F- Pagar todas as mensalidades. 



DAmc;_£L__w, -ikc 	 o 

AO N. A Associação é constituída pelos 61-dos: 

- Assembléia Geral; 
- Diretoria; 
- Conselho Fiscal. 

MI 9. A Assembléia Geral é constituída de todas os associados que estiverem em situação 

regular, salve justificação. 

Art. 10. A Assembléia se reunirá conforme calendário elaborado pela Diretoria, considerando-se 

reunida se estiverem presentes 51% dos associados na primeira convocação- 

Ar!. 11. As decisões da Assembléia Geral serão tomadas por maioria absoluta dos associados 

presentes, tendo cada um o direito ao voto. 

ti 1 A representação do associado só gerá aceita quando se tratar da esposa ou filha(a) de maior 

idade do associado. 
§ 2- Nas Assembléias as esposas e filhos(as) dos associados lerão direito a voz. 

§ finte° - Caso haja empate na votação. caberá ao Presidente da Associação O voto nrinerva. 

Art. 12. A Assembléia Geral é majoritária, podendo ela criar e cancelar os regulamentos internos. 

desde que passe pela aprovação dos seus associados. 

DA DIRETORIA 

Ar!. 13. Comporão a Diretoria os associados com as seguintes fimções: 

- Presidente; 
- Vice-Presidente; 
- Secretário; 
- Tesoureiro; 
- Conselho Fiscal. 

Art.. 14. A Diretoria será eleita de dois anos por maioria absoluta em Assembléia Geral. 

§ Único -A Assembléia Geral poderá com o voto da maioria destituir a Diretoria ou parte dela, e 

indicar substitutos na mesma Assembléia. 



PAULO .wONSO y- BA. 

Ari 15. .A. Diretinia compete: 

A- Praticar todos os atos de gestão da Associação. não podendo entretanto. transigir, 
renunciar direitos. adquirir ou alienar bens móveis, contrair empréstimos ou por qualquer 
forma, onerar os bens sociais, sem prévia aprovação da Assembléia Geral; 

11- Apresentar a Assenibléia Geral sugestão de reforma do regualmento interno; 

ENCelliar as resoluções da Assembléia (leral; 

1)- Convocar extraordinariamente a Assembléia Geral; 

E- A Diretoria reunir-se-á regularmente para avaliar o funcionamento da Associação e 
plogramar atividades; 

E- Submeter à Assembléia Geral no Jim de cada ano administrativo de receitas e despesa 
da Associação o resumo das avaliações mensais da Diretoria. 

G- Apresentar relatório mensal das atividades financeiras. 

Art. 16. Os Diretores são solidários na responsabilidade dos seus atos emanados da Diretoria, 
ressalvando-se porém, a cada diretor o direito de fazer constar em Ata os fundamentos do 
voto vencido. 

Art. 17 Compete ao Presidente: 

A- Convocar e presidir as reuniões da Diretmia c Assembléia Geral; 

11- Representar a Assembléia Geral; 

C- Praticar os atos de gerenciamento da Associação, dirigir e coordenar todas as 
atividades internas e externas. de acordo com os seus fins e objetivos e na Yb= da 1.ei 
dos estatutos e desfazer conflitos entre os associados. 

1)- Assinar com o tesoureiro Os cheques e outros papéis referentes à movimentação de 
contas cm estabelecimento bancário como quaisquer outros documentos que impliquem 
em responsabilidade financeira para a Associação; 

E- Outorgar em conjunto com outros diretores, procuração para fins especificos, 

E- Cummit o Estatuto; 

G- Constituir poleiwador. 



Ari. IS. CoMpete ao Vice-Presidente: 

A- Sul8tituir o Presidente em seus impedimentos; 
13- Exercer outras funções que lhe delegar o Presidente: 
C- Suceder o Presdente nos casos de al.damento definitivc 

	
p01" qualquer amtivo. 

Art. 19. com  peto ao Necre.... 

A- Retinir lodos os documentos necessários à elaboração do relatório de avaliação anual 
que deverá ser apresentado ottrigatóriamente pelo Presidente; 

8- Abolei em lora ordem c guardar os registros relativos à inscrição dos assoc ialos. 
minutas de acordo e todos os livros e papeis de arquivo da Associação; 

C- Minutar a correspondência da Associação: 

Assinar conjuntamente com o Presidente a folha de associados; 

E- lavrar e assinar com os Diretores as Atas da Diretoria: 

E- Expedir as notificações. editais e avisos; 

c- Organizar o quadro de associados. 

ÚNICO-No seu impedimento ou ausência será substituído por qualquer rnen,bro da Diretoria e na 
vigência será indicado pela Assembléia Geral o substituto. 

Art. 20. Compete ao Tesoureiro: 

A-Ter sob sua guarda e responsabilidade todos os bens e valores da Associação, 
depositando-os em estabelecimento bancário quando for necessário. 

8- Assinar com o Presidente os contratos que a Diretoria realizar, os cheques e todos 11s 

papéis que se refiram à movimentação de valores de dinheiro da Associação, assim coITIO 
qualquer documento que impliquem em responsabilidade financeira da entidade. 

C- Responsabilitar-se por lodos os serviços de arrecadação das receitas da Associação: 

O_ ( amoitar a contabilidade geral da Associação; 

E- Apresentar semestralmente o balanço das receitas e despesas, e no final de cada ano. o 
balanço geral ao Presidente do Conselho Fiscal e Assembléia Geral: 

El-Pagar as desposas ordinárias confio-me o orçamento anual e as extraordinárias 
autorizadas pelo Presidente em exercício. 
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Ari. 28. O presente.estatuto só poderá ser modificado por iniciativa de uni alço dos associados 
regularmente em dia com suas obrigações devendo a proposta ser aprovada por maioria 
dos associados cm assembléia Geral extraordinária, especialmente convocada para este 

um. 

Art. 29. I 3 presente Estatuto entra em vigor a partir da data de sim aprovação. 

Paulo Afonso, 2% de Setembro de 19% . 

 

- 
t 	te 	 •te 	e,7 tt, 
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